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França Borges
Desceu á terra o corpo 

dum dos mais irredutíveis 
republicanos e maiores pa
triotas. Todo o povo por
tuguez acompanhou como
vidamente á sepultura o 
cadáver do intemerato di
retor de «O Mundo». Em 
presença ou em espirito, 
todosaos. republicanos e to
dos os patriotas, á hora 
a que ojjéreíro devia vir 
descendo as escadas da re
dação daquele jornal, se
guia dolorosamente os mo
vimentos da urna em que 
jazia o corpo do que em 
vida fôra a personificação 
da Democracia e do desin
teresse. Grandes e peque
nos, homens de estado e 
de trabalho, um só não 
houve, de consciência e de 
caráter, que a França Bor
ges se não referisse com 
palavras de grande consi
deração pela sua activida
de de jornalista e de politi
co, á Patria dando todo o 
podêr da sua intelectuali
dade e todo o esfôrço do 
seu braço poderoso, neste 
momento pungente em 
que o vemos abandonar 
para sempre a fileira indo
mável dos mais valentes 
defensores da Republica. 
Faz. falta o intemerato jor
nalista. «O Mundo» era pa
ra todo o povo a urna sa- 
crosanta onde se encerra
vam os mais puros princi
pios da democracia. A Jus
tiça tinha nas colunas d’a- 
quele diario a maior sagra- 
ção a que podia aspirar. A 
favor de grandes e de pe
quenos ou contra grandes 
e pequenos, os seus juizos 
eram sempre fundados no 
desejo eterno de ezercer 
justiça sobre tudo e sobre 
todos.

Desapareceu a figura 
austera do grande republi
cano e incomparavel jorna
lista. Os seus ensinamen
tos cá ficam no emtanto. A 
sua memória será pois eter- 
na como eterna ha de ser 
toda a sua obra.

Ela ahi fica impressa pa
ra todo 0 sempre nos jor

nais a que prestou a sua 
orientação, nos extractos 
das suas conferencias e nas 
palestras havidas nas reu
niões em que tomou parte. 
Releiâ-mol-a nós agora que 
ainda experimentámos co
mo que a realidade da sua 
aprocimação, Impreguê- 
mos no espirito do nosso 
povo a essencia dos seus 
ensinamentos e sigamos 
ovantes na manutenção do 
ideal por que tanto lutou 
o morto querido e por a- 
mor de quem tudo sofreu 
em vida. Será esse o maior 
preito que pudemos pres
tar á sua memória e o u- 
nico, talvez, que desejaria 
o inolvidável jornalista. 
Consagrêmos o seu nome, 
unindo-nos em volta da 
bandeira da Patria e pro- 
seguindo intemeratamen
te na defeza e consolida
ção efectiva da Republica 
que era uma das suas 
maiores afeições.

PAtlfclNO Gomjss.

A L I S T A

Haverá um mez foi o 
proprietário deste jornal 
convidado pelo ex-adminis- 
trador deste concelho, sr. 
Carlos d’Almeida Abran
tes, a ir ao seu gabinete e, 
uma vez ali, a fornecer- 
lhe informações sobre um 
facto que se passou na rua 
Agostinho Fortes.

Obedecendo ás pergun
tas da autoridade, o sr. Sa
loio respondeu ao que pou
de cumprindo assim um 
dever. Domingo passado 
porèm, apareceu publicada 
no órgão evoíucionista lo
cal uma lista de individuos 
de Aldegalega possuidores 
de armas, afirmando aque-. 
la folha que ela fôra dada 
pelo sr. Saloio á autorida
de administrativa, para que 
ela procedesse a buscas do
miciliarias a fim de as to
mar aos seus possuidores.

O caso representa uma 
áção ardilosa preparada 
pelo ex-administrador que 
quiz, assim, colocar mal um 
homem cujo passado tem 
sido cheio de dedicação e

sacrifícios pela Patria e pela 
Republica — que o.s pro
prios inimigos politicos não 
podem negar — pois que 
apenas respondeu ás suas 
perguntas e não deu lista 
alguma, antes pelo contrá
rio, foi o sr. administrador 
que lh a pediu e passados 
dias encarregou pessoa de 
quem se fazia amigo a pe- 
dir-lh’a tambem não a con
seguindo nem assim: Não 
nega, o sr. Saloio, ter fala
do na administração do 
concelho, quando a convi
te da autoridade em ques
tão, nos nomes que cons
tam da lista—e de mais al
guns que falharam á aca
nhada memória do sr. 
Abrantes — publicada, la
mentando que junto não 
viesse a observação por ele 
feita de que a maioria da
queles individuos possuiam 
armas desde o tempo das 
greves n’esta região e que, 
se ainda as tinham, não era, 
certamente, para com elas 
fazerem mal a ninguém, 
pois que d’isso os julgava 
incapazes, salvo se as.qui
zesse m emprestar para tal 
fim, o que lhe não parecia 
crivei atendendo á grande 
responsabilidade que sobre 
eles iria cair.

Pois fique-se sabendo 
que muito antes, e a con
vite do ilustre juiz de inves
tigação criminal, sr. dr. 
Abrahão de Carvalho, foi 
sobre assunto idêntico ou
vido o proprietário d’«0 
Domingo» e lá ficou lista 
mais completa do que a 
que saiu publicada domin
go passado, e pudêmos ga
rantir que se n’essa ocasião 
se não deram prisões e se 
não fizeram buscas em Al
degalega a ele se deve.

Comentários &  Moíieiag.
para a coas- 

trsiçãu cie uni hospital 
caís Aldegalega.

Transporte---- 1.206̂ 76,3
Manuel Cipriano Pio $50
Domingos Moreira. $10
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iSéciía f a m i l i a r
Promovida pela Banda Demo

cratica de Aldegalega realisa.r-se- 
ba no prócimo sabado, 27 do 
corrente, n’tim dos armazéns do 
nosso correligionário Antonio Pe

dro da Silva, ao Caes das Faluas, 
uma excelente récita familiar, 
cujo produto líquido reverterá a 
favor do cofre da banda promo
tora. O programa, que é interes
santíssimo, consta de trez partes, 
assim constituídas: l.a—ezecução 
do Ino da Banda Democrática no 
palco, pela mesma banda. — En
trega do estandarte mandado fa 
zer por subscrição pública por vi
ma comissão de senhoras republi
canas d’esta viia, D. Maria d,a 
Conceição, D. Mafalda Silveira,
D. Maria José d’01iveira e meni 
na Sára da Silva. Pio..—Alocução 
pelo sr. dr. Paulino Gomes.— 
Pot pourri da ópera «Roberto do 
Diabo», de Mayerber, e «Os He
roes de Chaves» do aosso ilustre 
colaborador, sr. Madureira Cha
ves. 2.a—representação da inte
ressante comédia e® trez actos 
«Como se engana um tio». 3.°— 
um acto de «Folies Bergéres», 
ezecução de vários trechos musi- 
caes das maiores celebridades do 
mundo, pelo primeiro clarinete
portuguez, nosso velh o amigo
Domingos Cândido Lacomba, e 
baile até dg madrugada.

Não póde, como se vê, ser 
mais atraente e divertido o espé- 
táeulo que sabado o povo d’esta 
bela vila gosará.
M 2saasa.dk,,d® Povo.

Acaba de ser pôsto á venda 
este tâo util como interessante 
livrinho. para 916.

N’ele encontra, o. leitor tudo 
que é util e muitas indicações 
qúe todos mais. ou inenos neces
sitam saber.

Não temos pois dúvida em re
comendar. ao público tão minu
cioso aimanaok. que apenas custa 
10 centavos.

A Livraria dè Francisco Ro- 
mero,. rua. de.S. Paulo 192—Lis
bôa, envia-o pelo correio a quem 
lhe enviar a respétiva importan
cia em selos*
Lei da caça

Foi publicado um decreto pe.
lo qual fica em pleno vigor e sem 
restrição alguma a disposição do 
artigo 392 do Codigo Civil.

Os proprietários e lavradores 
poderão livremente e sem depen- 
dencia de qualquer licença usar de 
furão, ratoeiras, rêdes, laços e 
armadilhas para a destruição de 
animais bravios que se tornem 
prejudiciais ás suas, sementeiras 
q u  plantações.

Quando para essa destruição 
se empregarem armas de fogo é 
apenas, necessaria a licença de 
porte de armas, podendo, n’este 
caso, empregar se a espera e a 
emboscada para apanhâ -os ani
mais.
.V volía da PenicisiiSa 

fiheriea.
Terça feira passada esteve n’es- 

ta vila o sr. J. F. d® Pinho que 
se propõe realisar a pé e sem di. 
nheiro uma viagem de reporta
gem e propaganda de Portugal, 
á volta da Peninsula Ibérica,

(continente, colonias e ilhas) pon
do em couíronto & vida. seeial áo 
povo ibérico.
Teatro Recreio Popaalar

Realisa-se ôje, n’este teatro, 
mais um belo espétáculo, no qual 
tomam parte artistas já conheci
dos do público aldegalense e cu
jo programa é atraente como se 
vê: sinfonia pelo terceto, seis lin
dos «films», cançoneta por Rosa 
Mateus, canção por Mariete, ma
xixe pela ezimia Lecticia Brazão, 
seléção pelo terceto, os Primi- 
nbos. por L.ecticia e Mariette, 
monólogo por Roza Mateus, Mu- 
latinho jucoso por Mateus e Le
cticia,.
Eanda^emoeratUea

Esta. tão excelente quão sim
patica banda tocou domingo pas
sado na praça 1.° de Maio, sendo 
entusiasticamente aplaudida pelo 
povo que enchia aquele vasíthlar- 
g °-

Na tombola| sahiram̂ fmuitos 
bilhetes para o espétáculo de sa
bado em beneficio da Banda De
mocratica, durando aquele diver
timento até depois da meia noite.
Mo funeral del líra&ça 

Borges.,
Na imponentissima manifesta

ção fúnebre de ante-ontem reali
sada em Lisbôa e a que assisti
ram dezenas de milhares de ci
dadãos de todas as camadas so
ciaes, tambem se incorporaram 
as comissões politicas, d’esta vila 
tíem coin.o a camara municipafc e 
representanfes. do Grupo Defen
sores da Republica, d’esta vila, 
d’«Q Domingo»., etc. Q nosso 
bom amigo e dedicadisssimo cor
religionário Eduardo Xavier Ma? 
deira conduzia uma linda .corôa 
de flores artiiiciaes, oferecida por 
um grupo de republicanos demo
cráticos á memória d’aquele-que 
em vida se chamou França Bor
ges e que foi um. dos que mais 
trabalhou e sofreu para que, a 
Republica fosse um,.facto.
Mota semanal..

Um individuo bastante embri&-.. 
gado entra n’uma taberna e pécfe 
dois decilitros.

—Branco cu tinto, pergunta*, 
lhe o taberneiro?

-—H um ?.. .  Qualquer me se£? 
v e . .. E’ para vomitar.. .
Arrolamento de eereaes

O folha oficial publica um de
creto mandando arrolar as pro
duções de milho, arroz, feijão e 
grão de bicg e as ezistencias e 
disponibilidades para o consumo, 
público d’est.es produtos.

Pela Administração d’este con
celhio foram mandadas imprimir- 
declarões de molde que os decía- 
rantes não tivessem maior. difj?. 
culdade em enchei;as.
O ouro cm  Inglaterra

A’ semelhança do qne se fez. em 
França e outros paizes, a. Ingla
terra acaba de prohibir a expor- 
taçio de ouro, acautelando 
as sl>as enormes leservas»
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O DINHEIRO
Esle rende munidas fortalezas
Faz traidores, e falsos os nossos amigos:
Este a mais nobres fa\ fa\er vilelas,
E  entrega capitães aos inimigos:
Esie corrompe virginaes pure^as, 
Sairtem cr d  honra, fama, alguns perigos, 
Esie deprava ás ve è̂s as ciências,
Os juízos cegando, e as consciências.

Esle-interpreta mais que subtilmente 
Os textos; este fa% e desfaz leis:
Estç causa os prejurios entre a gente: . 
F7m.il vê es tiranos torna os reis 
E  àté os[ que só a Deus omnipotente 
Se, dedicam mil vezes ouvireis,
' Qúe corrompe este encantador e ilude; 
Mas não sem côr comtudo, de virtude.

L. C.

A’ PORTA DA ESCOLA
Dedicadoá Ex.ma Sr.a D. Ana de Castro Osorio

Aldegalega tem fóra da escola 
Setecentas e tantas pobres crianças! 7 
O Estado diz-lhes: vão pedir esmola, 
Cá não ha logar, baldadas esperanças!

E  0 pequeno batalhão vae destroçar 
A  voz do mestre-escola contristado!
A rapasiada começa a chorar 
P io  vão do espirito lhe ser negado!'

nu 1

Ao miríislro um memorial fizeram 
Os paes, queixando-se amargamente!
Náo ha ,verba, de pronto lhes responderam!

—Os impostos pagámos pontualmente!
Sa hão ha verba, é porque a comeram! i; 
Portugal é um paiz impenitente!

M. c.

41í* «pse á©dos devens sa- 
bep-,.
Está publicado o n.° ! 7 d’es- 

ta éxcelènté’revi'ãtà, «sum- 
rríario» é' interessante-. Fedidos a 
•Alnseidai, Mira-ada& Souza Ltd. 
R. dos Poiaes de S. Banto, 135— 
Lisbôa.

■1 a wtfí-n m
Sessá© «MfdijBíiria-Ic f  S- 

do c«'ieresEt®'

Presidencia; çidá.dãp Joa
quim Maria Gregorio. As- 
s i s.t e n c i a: c i d á d a ò s A h t o ri i 0 
Cristiano Sal.oiq.e Jose T eo- 
dozto do Silva,

Expeawitc: requerim en- 
to de Maria1 José Cunha 
pedindo áiÁbrisaçã'ò‘ parà 
colocar1 unia gradè.dé fer
ro no covai n.° 693 do;ce'- 
miterio d’esta yila onde es
tá sepultado seu pae José 
Nicolau. da Curiha;- idem 
de Maria Vitoria Belo pe
dindo i-ub-idio de lactação; 
oiiciô  do. cidadão Francisco 
Ereire Caria Junior, pedin
do . escusa do cargo de 
membro da Comissão an- 
gariadora de donativos pa
ra ser levada a efeito a 
construção dum edifício 
hospitalar nesta viia;oficio

da professora oficial Fran
cisca das Dores Mateus, a- 
gradecendp o voto de lou
vor que lhe fm conferido p e r  

la camara; oficio da diréção 
dos Caminhos;de Ferro d© 
Estado, Sul e Sueste, comu
nicando que foi resolvida 
favoravelmente a reclama
ção feita pela Comissão 
Ezecutiva, tendo esta a re
ceber’’ péla Estação eTésta 
vila a quantia de i 3 $ o 2 .

Deliberações: deferir o 
requerimento de Mariá Jo-; 
sé Oinha, procedendo-se 
ao respéiivo .termo; tornar 
na deYída consideração a 
srestaníe correspondencia, 
cobrando-se pe la .t e so u r a ri a 
a importabeia indicada no 
.0 fic i o'd a' Di r é ç ão d ò s';'.c a m i- 
nhoS:dc Ferro. '

Considerando que, independen
te do aumento dos salarios que.
0 encarecimento da subsistência 
pública naturalmente provocou, a 
elevação de preços dos adubos e 
de todo 0 material indispensável 
á industria agrícola colocou esta 
em condições tão precárias que 
nâo seria remuneradora a semen
teira do referido cereal;

Atendendo a qúe a falta dé tri
go no paizpóde daí lugar a.gra
víssimas consequencias não só de 
ordem "economica como de soee- 
■ go público, tão necessário. no pe
ríodo dificil qne-a Nação, atrave- 
sa;
- Tendo.-se ainda’ em atenção que 
se podem dar cinoumsíandas que 
-nem-mesmo permitam a imp.ox- 
tação de' cereas; e

Considerando finalmente, que 
pelos m-otivbs.expostos ríão só se 
torna . absoiuía-ip.ente indispensá
vel nâo reduzir a área cultural 
do trigo, como ainda procurar o 
sè.ú aíáçgààientò';-

Te-iido ouvido 0 Conselho de 
.Ministros; ;■

Usando da autorização conce
dida ao .Governo pela.lei n.6 .377, 
de'2 de séteínbro de 19.15;

Hei por bem decretar o se
guinte:

Artigo l.9 Durante os anos ce 
réalíferos de 1915 a 19.1,6, ,19 IB 
,a 19̂ 7 e 19.17' a 1.918, osc preços, 
do"‘trigo a que s.e'refèrfe a balsie 
]‘.a de Carta do Lei de 14 jivlho' 
de 1899, térão b’ráumento corres
pondente á sua: qualidade e peso 
vespecífiao equivalente a $01,5 por 
;kilogr$tna.

|unico:Ficà’em;Vigoro dispostp 
no art. Í2.° é sén § do decíéto n̂0 
1:969,-!de 18'de outubro :de 191;5.
, Art. 2.°' O--Govêrno adquirirá 

máquinas de lavoura mecaniça e 
aparelhos para pesquisa d’aguaS 
para as DiréçÕes dos Serviços 
Agricoias, afim de que o mesmo 
.material possa ser alugado aos 
lavradores das respetivascircums- , 
crições, ... :

Art. p.° Fica em vigor toda a 
lçgislmjão que'não seja contrária 
ás'disposições d’este diploma.

O : Presidente do Ministério e 
Ministro díji Marinha e >os Minis- 
.tros .das demais Repartições assim 
o 'tenham entendido e façam èzé- 
cutàr — Dado nos Paços do Go>- 
vêrno da República, e publidaí- 
do em 2 :de N.ovemj->rP. de 1915. 
Bernardino Machado-—-José de 
Castro —- José Augusto;.Ferreira 
da Silva — JoãoCatanho de'Me- 
riezes—Victorm o' Máxi mo -de Caif- 
val-ho- Guimarães—José Metiáes 
Ribeiro, ..Norton de ;Jiatt.oŝ7Ma
nuel Monteiro—Alfredo Rodri- 
guez Gaspar̂—Joãô Lopes da 
Silva Martins Junior.

lacerei© attíMeítÉRHiíi© ’ 
CBE3 S S o |i rcÇ©. d © 4rigè

tlsErs-ífiiSe £.e’£S iiasos

C o n sid eran d o  qué dadas as c ir -  
cum statíeias a n o rm a is 'é m  que o 
paiz se encontra, res.ultahté da 
t r e m e q d a. o'o’i! íi  a g r  a ç â d é u r o p ê á ,' s é 
torna in d isp e n sá ve l a u c ilia r  tanto 
quapto p o ssive l a cultura, dç- trif 
go, bas.e p rín e ip a l da alim entação  
das classes menos abastadas, no 
centro e sul dp continente da R e 
p u b lica ;

d’este concelho; lançar na acta 
um voto de sentimento ,pe 1 o fale
cimento do ilustre' republicano 
Antonio França Borges dando do 
facto conhecimento á familia do 
extinto.

Dia 8, sob a presidencia do 
cidadão Diogo Tavares: relevar 
a falta do presidente da camara, 
sr. A-ugusto Guerreiro da Fonse
ca; Usando da palavra o veria- 
dor sr'.. Joaquim Tavares Casta
nheira Sobrinho, propoz o se
guinte: «O 'cemitério público
d’esta vila, apesar de ainda ha 
pòuco tempo ter sido aumentado, 
no dôbro,. está quasi preenchido 
e .'isso' proveniente da grande 
quantidade de berços e jazigos, 
.obrigando n’um espaço muito bre
ve a camara a promover um novo 
prolongamento ou a fazer novo 
cemiterio.; Cincoenta e sete são 
os.covaes q.ue sp. acham-abando
nados pelas .familias dos faleci
dos, empatando, pelo regimen a 
tual dé compra de. terreno respé- 
tivo, a serem sepultados n’esses 
cov̂ es outros cadáveres. Ern se
guida apresentou uma. postura 
que" foi aprovada e qué começará 
à vigorkr oito dias depois da sua 
publicação.

Di;a 9, sob a presidencia do 
sr. Augusto Guerreiro da Fonse
ca:, Sêndo- o oficio..enviado pela 
direção dos caminhos de ferro do 
SfiT e Sueste, uma resposta a um 
óiitro remetido péla digna Comis
são Ezeeuth-a ,-d’esta camara e, 
competindo a . esta tomar d’ele 
conhecimento e dar-lhe o. destino 
e andamento que entender, deli
berou por unanimidade remetei- 
o o:ficio- em questão á Comissão 
Ezecutivaf por Unanimidade foi 
aumentado em mais ojto centavos 
diários o salario do administrador 
do cemitério público d’esta vila, 
sr. Antonio Soares Bandeira, de 
vendo ser começado a contar des 
de .o corrente mez.

-A ISTU lvrC IO

wuniçip.al

Sob a di gna,presidencia do sr.
;Âiigúèto Guerreiro dk Fonseca, 
continuou, em 5‘ db- córrente, reu
nida- & Se n a d o • Mii n i ci p a 1, t o na ani- 
do..a.s segniintes deliberações.
/, Relevar,.â  faltas.do -veriador 
sr. Joaquim Tavares Castanhei
ra SoVrmtíòr arguaidar.-a resposta 
de todos os membros da comis»- 
são. angariadora de donativos pa
ra o-hospital para depois fazer a 
substituição dos que. se escusa;» 
rem.1 N’esta altura foi pedidas 
pp.laiTa pelo veriador, sr. Joaquirii ginalidade do, « Quadi o Eletrico
" '  ’ a .....e o sabor caraterí̂ tioamente por-

luguez 'cio' primeiro quadro, todo 
dè ieft-io ptipníaí-,'retratando’oom 
tidelidádé õâicoStuoíes-da s e t r a .  

bem como a beleza dos números 
de musica,,i ',que,serviram' de fe- 
liz . inspiração ;pana.. a íatúr-a do 
oélo soíièío .qúe iVrh' frabalhador

JL' .BSevjsía •. JBéMIMé?...
Inspirou a urarobscu.ro operário do 

Porto um magnitico soneto.
’ ‘ j_) i ' ' * [

Um humilde operário eletricis-
ta do Porto, o sr. Henrique Mar
ques, residente na rua da Cedo- 
feij.a,. n.° JJ14,,. depoi.s de. assistir 
no Eden.Teatro.,, a uma jepreseni- 
tação, da interessantissima revís_- 
ta por sessões «Dóminóe!, atual- 
mente no auge do sucesso, dei- 
'xou; ha bilheteira'fia elegante, casa 
de espétáculo?.da Praça dos Res- 
t.auradores., o seg.ujnte rnaĝ iÍLco 
.soneto, qúe revelâ n’aquéle intê  
‘lígéríté ' trabalhador apreciaveis 
qualidades literarias:
Tudo quanto erriLisboa ha para vêr. Museus, teatros, tàónumentoí', tudo, 
F|C|i para nilm.ensinamento, e.estudo E ao mesmo tempo' um éspifíVdal prazer.
As impressões qiie tive de colher,
E oom as qunes- ae;erto pão me iludo Tglvez que ;nunoa as perçfi; uma', comiuio-,
Tenho a certeza de n.ão-mais perder.
Um momerrío, um panorama belo, ; 
■Poóe.a gente-, sem oú vida, esquecel-o, 
E na.memória reduzir se a po.
Mas o riso expontâneo nao se es-qusce;
Pívr-láso' oiténttvanos que vivesse, , 
Não, mais me.esqueceria o DoNINO!..
• 0 eXoecioiÍKl díslu-Eibraaí&nto 

do certario e guarda-roupa,; a o ri.
Maria Gregorio, digno presidente 
da '-Comissão Ezecutiva qiie exí- 
poz á Camará o'& resultados dos 
èeus esforços- junto d os.'srs. mi
nistro do ronTento e da ipstruçâci, 
inspétor de finànçás, administrai 
dor geral dos côrreios e telegrar 
íos e gov.erpador, eivi'L.ç,â  „eonfei 
r.encias reaLsad.as entre aquelê  ilnimildé'-éxpòntàúe.Tn toí-> 'éxtuein 
ilustres, cidadãos e a Comissão | cen á remprèzá do Edeu Teatro. 
Ezecutiva da oamar.a a;moípal,;'d:e

(f.a |5E2bSIcaç5o) 
EDITOS DE 3o DIAS

Pelo Tribunal Comer- 
ciai de -Aldeia Galega -do 
Ribatejo, e cartorio do es
crivão abaixo assinado 
correm editòs- 'de . 8. dias 
a contar d.a,segunda e ul
tima publicaçãô  do' anun
cio no «Diario do Gover
no» citando o falido Joa
quim Antonio Moreira, 
morador in esta -yila e seus 
credores, para- no pràso de 
5 dias posteriores ao dos 
editos, dizerem acerca das 
contas apresentadas pelo 
.administrador da massa.fá- 
lida José i eodqsio da Sil
va. .

Aldeia Gaiega do Riba
tejo, aos i5 de novembro 
dê 1915.

O E scriváo  do , 2.° oficio;,

Antonio Lourenço Goíb 
çaives.

Verifiquei a ezatidáo: {j  < :;Víl£fc

O Juiz de Direitb presidente, \'“} ff.') ff r t r-f ' * d' i r* í'' 9
■Ro,c-ka Aguiam-

A Camara Municipal do 
concelho de' Aldegalega 
do Ribatejo faz público que 
em sua sessão de 8 de no
vembro'corrente, aprovou 
a seguinte proposta s«bre 
terrenos nos Cemiterios:

Artigo i.° -io; 'rf
- O 1) 1j ■ 'J * t* ;/ L 1 '

O contrato de compra 
de tet'-reno para,colocação 
de grades e berçó̂ /ó pp- 
derá ser feito . por. espaço 
de.cinco anios. ... ,...

■ 4 ' r . , .... 'S j
Artigo2.0

Será reservado por tè.m- 
po ilimitado o, côval de 
qualquer individuo, pagao* 
do o requeri mento, .qual- 
qder herdeiro d’ê te ou.do 
íalecido e, ainda.-.q;aalqwer 
interessado, atíualjcnente a 
quantia d’um escudo;(i$0Q) 
spós o praso de :,cinco:.à' 
rios designados neste arti
go.

Artigo 3 °
Perde o dircito á con

servação do coval Í0do..r 
q.ueie que nã.o pagar a ifô‘ 
p.o.rtancía indicada .no_ f}' 
tig.o 2.0 du.ranic dokVím'̂  
.seguidos, depois de d.e.y,1* 
dámente avisado.

Artigd 4.--' • u,ft 1 
Todo o indivíduo qu.3

comprai' ten eno.para <tdl'



fica ção de jazigos é obri
gado . á fazei-o,-, construir; 
p0 praso de ura ano, sob 
pena de perda de direito 
ao respétivo terreno.

Artigo 5.°

No referido processo 
correm editos de trinta 
dias a contar da publica- 
çãofdo segundo anuncio, e 
por ele são citados todos; 
os interessados incertos 
para na segunda audiência 
daquele juizo, posterior ao 
prazo dos editos, verem a- 
cusar a citação e marcar 
trez audiências para dedu-

Os proprietários de ber
ços ou grades e jazigos são 
obrigados a conservai-os 
devidamente pintados, lim
pos ef reparados sob pena ZIrerfl 0 que tiverem a opor. 
At 2<Sbo de multa não pro-,80̂  Pena de revelia, e do;

processo seguir os seusi 
termos para que a justifi-

O DOMINGO 

PREDIO A VENDER

Uma courela de terra 
de semeadura, 'composta

ANUNCIO

Vende-se um predio ur
bano composto de quatro 

de vinha, arvores de íruto jmoradas de casas conjun- 
e casas para habitação, si-; tas, situado no sitio da 
tuada no Alto de Sao Se- Hortinha, d’este concelho

de 2$òo ae multa nao pro 
cedendo ' aos reparos no 
prazo de trinta dias. depois 
de intimados.

'SArtigo 'Si9.
A Comissão Ezecutiva 

obrigará o coveiro a ter 
sempre em cima das sepul
turas o . respétivo môrro 
de.terra para seu resguar
do.

Artigo 7.0
A Comissão Ezecutiva 

promoverá tudo o que jul
gar util para que o campo 
dos nossos mortos seja di
gno de todo o respeito e 
consideração de que é me
recedor.

Epta postura começará 
a vigorar oito dias depois 
da su,a publicação péla á- 
fixação' a este e outros de 
igual teor nos lugares do 
costume,
Aldegalega do Ribatejo, 

16 de novembro? de 1915,'
0  Presidente da Comissão Èzecuti- 
va.

Joaquim Maria Gregortp.
1 «.0*10 ' .1  »' - i ! I • ’ - / ; . .

h --A.ITOMGXO -

cante seja julgada unica e 
universal herdeira do men
cionado seu marido Anto
nio Joaquim Leitão, parai 
todós os efeitos legaes. 
i; As. audiencias do expe
diente ordinário.. daquele; 
juizo fazem-se ás’segundas 
e quintas 'feiras pelas dez 
horas, no tribunal judicial 
da comarca* sito na Praça 
Pedro Nunes, da* vila de 
Alcácer do Sal.

Ald.eia Galega do Riba
tejo, 1-6 de novembro de 
1915.
Verifiquei a ezatidão:

, O Juiz de Direito-
' ;I^Qchçí Aguiam1

O -Esçrivão
i

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

1.° ANDAK

Vende-s.e, barato, o pre
dio de i.° andar na Aveni-r 
da Afttonio José d’Almei- 
da, ' 'pertencente ao dr: 
Sant’Ana Leite. Nesta re- 
daçãò se prestam esclare
cimentos.

bastião, freguezia da Moi
ta d’estã'comarca; é livre 
e vai. á praça no valor de 
duzentos escudos.

A contribuição de regis
to por titulo oneroso será 
paga por inteiro pelo arre
matante.
. Pelo presente anuncio, 

são citados quaesquer cre
dores incertos, afim de de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba-
teip, 4 
1915.

de novembro de

Verifiquei a,ezatidão.

O Juiz de Direito;

Rocha Aguiam
O escrivão do i.° oficio,

Alvaro Godhílio dos Reis 
Cardoso.

w r  m u j o
(I=a jpsal>iSeaç3«)

Pelo lufeo de Direito da 
comarca der Alcácer do 
Sal,, cartorio do segundo, 
oficio, se processam, uns 
autos de justificação avul
sa requerida por Dona Fe
licidade da Silva Leitão,-viu
va,. proprietária, reside.at-ft- 
&a vila de Grandola, para 
habilitação de’ herança 
testamentaria' de seu faleci
do marido Antonio Joa
quim Leitão-, que era natu
ral da ’ freguezia de São 
João Baptista, da vila de 
Alcochete, e faleceu em 
v*nte e dois de setembro 
ultimo, na vila- de Grando- 
'Vonde residia, alegando 
rn_ais a justificante que, 
não rso por virtúdé da dis- 
P°siçãò testamentaria, mas 
ainda por força do artigo 

do Decreto de trinta e 
^ de Outubro de mil 
n°ye centos e dez,-é ela a 
Mca e universal herdeira 
e seu falecido marido, 
j0r não deixar ascender,-.

ou descendentes. | in.cs'n.jQ

AM-UNCIO

» ! J 9
(®.* |»asSb!Scaçã».)

GREGORIO Q-Hj-

Com fábrica de âisíifáção na 
tra'v,essa: do- L^gar .da..Cera ..(na 
pontinha) .oíerece á suá numero
sa clientela, álém de âguardéntê 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande (juánti.dacte parà 
venda, finissima aguardente de 
prova (SO0) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito -melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades’ 
muito superiores.

pertencente que foi ao fa! 
eido Manuel José Agua
deiro. Trata-se com o solici 
tador Guerreiro, nesta vi 
la.

DINHÊIRO

Vendem-se todas as 
propriedades pertencentes 
á herança de Francisco da 
Silva situadas na rua Már
tir de iVioriíjuich, d’èsta vi
la, e uma casa na Atalaia 
onde em tempos esteve 
instalada’ a escola oficial.

Recebem-se propostas e 
prestám-sTè esclarecimen
tos nos'escritorios do sr. 
dr; Paulino Gómes, n’esta: 
vila, ede Anto n io Riba sj 
de Avelar, solicitador en
cartado e contador da 6 :í 
vara civel,na calçada de S. 
Francisco, 45 —1.° D., Lis
bôa.

AN.UNCIO

Vendem-se 'ou arren
dam-se duas fazendas, iifhiã 
em Vila Nova e outra no 
Corte .d-os Bacelos, desta 
vila, prédios estes que.per
tence r a m a Joaquim A n to - 
nio Roza. - J rata-se do a- 
juste com o solicitador 
Guerreiro, n’esta vila.

BOHRASE SARROS

Gregorio Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.mns lavradores e mais 
pessoas interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras ern líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.-

Empresta-se garantido 
com hipoteca.

Nesta redação se diz.

MEROSAEIA

T ra sp a ssa -se  po r -motivo 
do sèu propridta-rio 'ter de 
retirar d esta vila. Facilita- 
se-o pagam ento. N’está re- 

iz-se sa b e r que no dia; dação se diZ„
vmte e oito do corrente, 
por doze horas, á porta, 
do tribunal judicial desta 
Vila, se ha de proceder á 
arrematação.cm hasta pú
blica', do predio abaixei 
descrito, separado pe!d 
respetivo conselho de fa
milia e interessados maio-( 
res, para pagamento do 
passivo déscripto e apro
vado no invèniario or-fa-. 
-uologico a que neste juizo 
.e pelo cartorio do primei
ro oficio se procede por 
Óbito de Miguel Augusto, 
casado, morador que foi 
no Alto de São Sebastião, 
freguezia da Moita, d’esta 
comarca, e em que é Ca
beça. de casal Thereza de 
Jesus;'viuva d!aquele, do 

lugar:..

B A T A T A  E 3
B E Y I L H A

Muito bôas para semen
te, vende- Antonio 'Baptista 
Verdades, rua da Fábrica,
n.' .7- - Aid ega í ega.

o-VEh__
Cavalo, carro e arreios,, 

barato.. Trata-se na P raça 
i.° de Maio, 19̂ n’e.'.ta vila.

BATATA
De primeira qualidadt 

para semente, tem, para
vender,
Relogio

Antonio 
Jun tor* n

m é  8 M g M M  SS M®
0 LEVAHTAMENTO NATIONAL

O  D 3 G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a deshon-estidáde da opinião piihlica. Os trafican- 
t-lò da letra redonda.•criadores da fòrça ficticia da opinião. A força do jor
nal independente e o envenenamento.subtil causa do peias snas infotmaçóes. 
Manifestações espontâneas preparadas na soinbra: o ezemplo do cáSo Ferrer

naptuiao-parâ a c n fc a  dos -attos pos 
f  ticos. Necessidade de dar .á patria um podêr que seja independente da o- 
pinião.

PREDIM
GERAL DE GMDITO
1 PnnTTT 0 TID7

u
Socí.cdaá® aaóaiaaa «He. pesposssa&IlMade limiteda

Séde Socld: JRAYESSA DE SANTO ANTONIO. DA SÈ N. 

LISBOA
12

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos 
hipotecários a longo prazo, cujo encargo, compreen
dendo.juro, comissão, .amortisação e depreciação dos 
titulos é inferior a 7 °|0, tendo os mutuários a faculdade - 
de antecipar os seus emprestimos, total ou parcial e 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto do . 
contrato.

Recebe e guarda nas suas magnificas CASAS FQR-. 
i ES quaisquer papeis. de crédito encarregando-se de: 
receber os respetivos juros.

’edír esclarecimentos ao dr. Paulino G o m e s AL--
Joaquiro; Dí.GÀL£GÍ B.0 RiÍ&TEJO„ou diretarnente í séde da Comocfr-
ec-ta vila, nina.



4 O D O M I N G O

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

la ui a il o prati can íe ò ’es crtf o rio
P O R

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 

r vai. br., S5o (5oo) Enc.. S70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
VENTURA ABRANTES

80, Rua do Alecrim, 82 
LISBOA

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

«Poão tia Soledade Slorais

Um volume com perto de 3oo
páginas

8 © ceuíavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante. clistéres e seu préstimo- vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em 
prêgo. leite e lambedores peitoraes. óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudorífico, banhos frígidos, lavagens, fricções e compress8s estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, rellexóes ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma. saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escakiaduras, foga- gens, unheiro, panaricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- morbus e tifo consequente, febre lenta da tisica, moléstias na cabeça, nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui nencia. escrófulas, intumescencia das parótidas, moléstias no peito, coração, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, mtu- mescencia testicular, hernia, moléstias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gôta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, erisipela, feridas, tumore:, úlceras, fe
ridas recenies, feridas estacionarias, cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó nia, sonolência, loucura e delirio, apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA
HENRIQUE BREGANTE TORRES

EblTOR

R. de S. Bento, 279

Õ U V f l i i  P E N S A M E N T Q

A, E.  DE VITORIA P E R E I R A  
JULGAR DEUS

í  rabalho be alia íraitscènòencia filosófica
A verdade, a raxil© c a cieneia esusagamlo os pre- 

coaseeitos í»l?j>8£cos e os dogsaas absurdos 
das religiões «pae íèeesa doiesinado o 

uiiiicdo e entravado o progresso

A lui iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A, e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
z ó ,  á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

■ 20 CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
V  vessda em Iodas as U rrarias «

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

A’ venda em casa do sr. JOÀO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Marnieí Boinin^os Taneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
paiha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menc-s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualquer quintal se en;ontram sem custo E uma industria legal,.scientifica. necessaria, mas que só póde existir'pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICINA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O i.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, fiôres e fructos, etc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
ds S. Bento, 2i6-B=I..isbôa.

U M A  C A M P A I H A  D E  A Ç l O  I A C I O N A L
O LEVANTAMENTO NACIONAL

IV
A DEGRADAÇÃO .DO : PODER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade realjorigem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

•—# com #—•
a proBuucia figurada em sons da Fingua 

portugueza
POR

Ift. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

i volume cartonado e franco de porte.... $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.......................$40

A’ Cobrança..................................................

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

p M .  s m v s s  P E & E l M n
RUA DA ERA? 19 — 1.° (Aos Paulistas)

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa* 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U LT IM A S  PU BLICA CÕ ES:

A T O , ! - :
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico —A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R EP A R A Ç Ã O :

A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 
________________ cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
por EL M ARQUES D E  TUDESCO 

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedjmiento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil e 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sen a y proporciona medios de aumentar el suyo. , .

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivif 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porIos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista-" 
Lisbôa Dáfundo.-

Los pedidos al editor Ventura Abrantes—Librei 
80, Rua do Alecrim, 82—Lisbôa.


